
Introdução
As atividades farmacêuticas no contexto do cuidado domiciliar são regidas pela Resolução nº 386/2002, do Conselho Federal de Farmácia, a qual
prevê como atribuições do farmacêutico no cuidado domiciliar, orientações quanto ao uso e efeitos adversos dos medicamentos interações
medicamentosas; vias de administração dos medicamentos; armazenamento e descarte correto. O processo de cuidado farmacêutico, compõe-se, de
quatro etapas: a coleta e organização dos dados do usuário; avaliação e identificação de problemas relacionados à farmacoterapia; pactuação de um
plano de cuidado com o usuário; e seguimento individual do usuário, quando necessário.

Objetivos
Identificar os principais serviços clínicos farmacêuticos na atenção domiciliar e evidenciar a relevância e os benefícios para o paciente.

Metodologia ou Método
Realizou-se uma revisão bibliográfica analisando publicações disponíveis na base de dados Google Acadêmico que abordaram o tema da atenção
farmacêutica domiciliar. Para esta busca, foram utilizadas as seguintes palavras chaves: home care, visita domiciliar e atenção farmacêutica.

Resultados
Foram encontrados 06 (seis) artigos que foram avaliados. Houve um
consenso da importância do atendimento farmacêutico domiciliar para
identificação e resolução de Problemas Relacionados a Medicamentos
(PRMs), dentre os mais prevalentes, em ordem decrescente, foram: PRM de
necessidade (não utilizavam os medicamentos prescritos) (48,95%), PRM de
efetividade (doença não controlada) (30,06%) e PRM de segurança (reações
adversas aos medicamentos) (9,8%), demonstrando a importância da
revisão da farmacoterapia e da atuação do farmacêutico.

Annelyse de Lourdes Cruz Ledel1

Renata Gonçalves Maciel²
Mariana Brandalise³

A IMPORTÂNCIA DA ATENÇÃO FARMACÊUTICA NO CONTEXTO DAS 
VISITAS DOMICILIARES

Referências
BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. RES. nº 386/2002. Dispõe sobre as atribuições do farmacêutico no âmbito da assistência domiciliar em
equipes multidisciplinares. Acesso em: 20 out. 2022. Disponível em: http://www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/386.pdf

BIGUELINE, C. P. Atenção farmacÊutica domiciliar a hipertensos: experiência baseada no método DADER de acompanhamento farmacoterepêutico.
Infarma-Ciências Farmacêuticas, v. 25, n. 1, p.51-61, 2013.

CARDOSO, C. K.; MALHEIROS, R. T.; TORRES, O. M.; SILVEIRA, M. P. T. Atenção farmacêutica domiciliar: série de casos de usuários do programa
práticas integradas em saúde coletiva. Revista de Ciências Farmacêuticas Básica e Aplicada, v. 34, n. 2, 2013.

MELO, M. S. S.; PEREIRA, V.; NASCIMENTO, L. S.; RODRIGUES, J. L. G. Importância do serviço de revisão da farmacoterapia no home care: uma revisão
narrativa. Revista Artigos. Com, v. 32, p. e9381-e9381, 2021.

NETO, E. M. R. Implantação da visita domiciliar farmacêutica num serviço de farmácia clínica. Boletim Informativo Geum, v. 6, n. 3, p. 67, 2015.

OLMEDILHA, R. S.; CAPPELARO, A. M. S. O papel do farmacêutico na atenção domiciliar. Revista de Pesquisa e Inovação Farmacêutica, v. 5, n. 1, 2013.

ROCHA, A. S.; GIOTTO, A. C. A Importância da Assistência Farmacêutica em HomeCare. Revista de Iniciação Cientifica e Extenção: Revisão de
Literatura, v.3, n.1, p.390-400, 2020.

Conclusão
A atenção farmacêutica nas visitas domiciliares, resultou na melhora da adesão ao tratamento, principalmente após a organização dos medicamentos
e assim, proporcionando a obtenção de resultados positivos no controle de doenças.


